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A ABIAPE

A Associagdo Brasileira dos Investidores em Autoprodugdo de Energia Elétrica foi
instituida em 2004 com objetivo de defender os direitos e interesses dos
autoprodutores.

Os Associados da ABIAPE s&o responsdveis por:
do consumo de

da geragéio de -
} 1 2 o/ energia elétrica l 80/ energia elétrica
o do Brasil (2025) (o] do Brasil (2025)

Sdo grandes consumidores que investem na produgéo da propria energia e
atuam em diversos setores
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O papel da Autoproducéo no Brasil

A autoproducdo de energia elétrica (APE) é ativo estratégico que contribui
com a competitividade industrial, com o desenvolvimento econédmico e com a
transicdo energética — trés pilares fundamentais para o crescimento do Pais.

Autoproducdo como fator de
competitividade industrial

O custo da energia & determinante na equag¢do econdmica dos
empreendimentos do setor industrial. Em segmentos eletrointensivos como
aluminio, ago, papel e celulose, quimica, cimento, mineragdo e gases
industriais etc., a energia representa parcela substancial do custo de
producéo — podendo alcangar 70% [1] — e possibilita a insercdo do produto
nacional em cadeias globais.

A autoprodugdo atua como instrumento de travamento de custo. Ao investir
em geracdo, a indUstria deixa de estar exposta a volatilidade de precos,
transformando a energia elétrica de variGvel de risco em varidvel controlada
do plano de negbcios.

Em estudo encomendado pela ABIAPE e realizado
pela Pezco Economics em 2023, constatou-se que o 5 5 O/
impacto anual do investimento APE no PIB é de R$ 31 o
bilhées. Desse montante, R$ 17 bilhées (55%) do impacto da APE no PIB vem
decorrem do ganho de competitividade industrial — | doganho de competitividade

e ndo dos investimentos em ativos de geragdo insutrial

. ) - ) - equivalente a R$ 17 bi
propriamente ditos ou da operagéo desses ativos. equivalente a R$ 17 bifano

@ Ganho de competitividade industrial @ CAPEX OPEX

R$bi/ano

R$ 31 bilh6es/ano - impacto da APE no PIB

[1] valor referente ao aluminio primério, em declaragéo da Associacéo Brasileira do Aluminio.
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Autoprodugdo como vetor do

desenvolvimento econémico

Os efeitos econdémicos da autoproducdo sdo
verificados para além do setor de energia elétrica.
Os investimentos em energia elétrica ndo sé
contribuem para a confiabilidade e a segurancga
sistémica, mas impactam toda a cadeia produtiva.
Para cada R$ 1,00 gasto pela APE, outros R$ 0,84 se
somam em atividade econdomica nos
fornecedores, cadeias produtivas e consumo das
familias [2], alcangando os 27 estados da
federacgdo.

R$ 1,84

movimentados na economia
para cada R$ 1,00 investido em
autoproducéio

- R$ 0,84 adicionais referentes a
fornecedores, saldrios,
consumo etc.

Estudo da Pezco Economic, realizado em 2023, dimensionou os impactos

médios anuais da APE no periodo 1995-2018:

dh 2
R$ 31bi/ano R$ 70 bifano

Impacto sobre o PIB Valor Bruto da Producéo
(movimentago total da cadeia
produtiva)

] |
R$ 13 bi/ano R$ 4 bi/ano

Massa salarial adicional Arrecadacao tributaria
adicional

Q2
m

196 mil/ano

Empregos formais (diretos,
indiretos e induzidos)

|
R$ 140 bi

Investimento acumulado
(CAPEX+OPEX, 1995-2018)

Além disso, a autoproducdo se posiciona como caminho natural para suprir
as novas oportunidades da demanda elétrica brasileira — data centers de
hiperescala, infraestrutura de inteligéncia artificial e producéo de hidrogénio
verde, segmentos cuja viabilidade econdmica depende de garantia de
suprimento e travamento de custo, exatamente o atributo da autoprodugdo.

[2] Estudo Pezco Economics para a ABIAPE, 2023.

[] abiape.com.br  [in|@abiape 4




Autoproduccdoea
transicéo energética

A autoproducdo é peca estrutural da renovabilidade da matriz brasileira. Dos
35 GW instalados em 170 usinas dos associados da ABIAPE, 11% provém de
residuos da préopria indastria - biomassa e gds de processo, aproveitando
energeticamente os subprodutos

industriais que seriom descartados 8 9 O/O
diretamente no meio ambiente.
Os outros 89% provém de edlicas, Da poténcia instalada das usinas de associados
. - s da ABIAPE provém de eélicas, solares e UHEs
solares e hidrelétricas, principais . B
- e as UTEs contribuem para a descarbonizagdo

fontes da transi¢do energética.

O grdfico a seguir apresenta a poténcia instalada dos empreendimentos de
associados da ABIAPE por fonte, em 2025.

@D Hidrelétrica 226w -63%  Essa caracteristica da matriz
de geracgdo é vetor central
da descarbonizacdo da
Eélica 2GW-6% indastria brasileira, que
atingiu 64,4% de

@D Termelétrica 4cw -1y  renovabilidade em 2024 [3].

Fotovoltaica 7 GW -20%

Alguns nameros se destacam na industria do Brasil, Qrz;?f:.i?t:de aluminio no
a exemplo da produg¢d@o de aluminio nacional, com

emissoes cerca de 3,3 vezes inferiores a média 3 3 Ve Z e S
global [4]. J& o cimento nacional emite )

aproximadamente 564 kg de CO,/t, enquanto a menos gases de efeito estufa do
média mundial supera a faixa de 630 kg/t. que a média global.

Em segmentos de alta emissdo, a eletrificagcdo dos processos — com a
substituigcdo de queimadores a carvdo e a gds por caldeiras e fornos elétricos,
por exemplo — é o caminho vidvel para continuar a descarbonizagdo. A
autoproducdo renovavel é o instrumento que viabiliza essa eletrificagéo a
custo competitivo, conferindo o atributo "energia limpa" diretamente ao
produto industrial brasileiro.

[3] EPE - Balango Energético Nacional 2025, ano-base 2024.
[4] Associagdo Brasileira do Aluminio (ABAL).
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Propostas da ABIAPE

As informacdes anteriores evidenciam que a autoproducdo é ativo
estratégico consolidado para o Brasil e cuja manutengéo e expansdo
dependem da seguranca juridica e estabilidade regulatéria, nesse sentido a
ABIAPE priorizou 5 frentes que merecem atencgdo.

I Tratamento regulatério
adequado ao ERCAP

O ERCAP - Encargo de Poténcia para Reserva de Capacidade — & tema critico
para o setor elétrico: estudos setoriais projetam que o custo do encargo
atingird, conforme mostrado na figura a seguir, R$ 53 bilhées/ano em valores
nominais até 2032 [5] - ja tendo sido observada a antecipacdo da vigéncia de
alguns contratos e, consequentemente, dos valores a serem pagos.

60
2 50 53
S
§ 40 45
< 30 37
- 30
X
~ 20
<
0

2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032

Apesar dessa magnitude, a atual metodologia para pagamento do encargo
distorce o sinal de preco e compromete a eficiéncia alocativa do encargo. O
impacto é relevante a ponto de ameacar a eletrificagdo da indistria e
inviabilizar projetos como data-centers e plantas de hidrogénio verde. Além
disso, o critério de rateio atual descola-se da determinag¢do de rateio
estabelecida pela Lei n°15.269/2025.

Nesse sentido, & urgente e de grande importdncia a atuagdo do Executivo
para regulamentar o dispositivo legal, assegurando que o rateio reflita a
contribuigdo efetiva de cada agente para a necessidade de contratagéo
adicional de recursos para o atendimento ao sistema.

[5] Estudo TR Solucées, 2026.
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Solucdo estrutural aos cortes de
geracdio (curtailment)

Os cortes de geragdo atingiram patamar critico. Como resultado, esse
cendrio tem forcado as empresas geradoras de energia a renegociar
contratos de financiamento com bancos, além de pressionar as agéncias de
rating a reavaliar o risco de crédito dos projetos de geracgdo.

R$ 6 bilhoes

é o prejuizo estimado do curtailment aos
geradores edlicos e fotovoltaicos no ano
de 2025

A magnitude do problema é expressiva:
estima-se que o curtailment tenha gerado
prejuizo de cerca de R$ 6 bilhées aos
geradores em 2025 [6].

No caso da autoproducgdo, o problema é ainda pior. Ao terem a geragdo
propria desconsiderada, os autoprodutores precisam comprar a geragéo
para atendimento ao consumo. Nesses cendrios, além do valor da propria
energia, devem pagar, também, encargos setoriais e tributos.

Como resultado, o impacto do
curtailment para os associados ds
ABIAPE em 2025 foi de R$ 1,5 bilhdo.

Diante dessa situacdo, a Associagdo
elencou 3 prioridades para atuagéo
com relagd@o ao curtailment:

G{ualizag&o dos impactos \

entre os agentes afetados

Minimizag&o dos impactos
individuais aos agentes solares,
edlicos e hidrelétricos, mediante o
resultado esperado da Consulta
PUblica ANEEL n° 045/2019

€ ANEEL

R$ 1,5 bilhao

é o prejuizo estimado aos autoprodutores
em fungdo do curtailment em 2025

- o valor considera o preco da energia (PLD) mais
encargos e tributos pagos pelos consumidores

G:rticipa éo da MMGD na \

solugdio do problema

Por meio de alteracdo legislativa
que estabeleca mecanismo de
compensacdo dessa modalidade
aos demais geradores que
prestam o servico sistémico de
reducdo de geracdo

N

[6] Estudo Volt Robotics, 2025.
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I I I Marco regulatério da autoproducgdo

A Lei n° 15.269/2025 consolidou novo marco para a autoprodugéo, conferindo
previsibilidade e seguranca juridica indispensdveis a novos investimentos.

Na dltima década, proliferaram arranjos comerciais que permitiram o
enquadramento no regime de autoprodugdo sem que fosse verificado
investimento real em geracgdo por parte do consumidor.

Ao mesmo tempo, outras inciativas regulatérias buscaram desconsiderar a
geracdo propria para o pagamento de encargos, ameagando a propria
viabilidade econémica de empreendimentos de autoprodugéo consolidados
e o conceito principal da autoprodu¢do, que € o travamento de custos no
longo prazo.

Essas duas frentes concentram as questdes que permanecem em aberto e
exigem resposta adequada:

Garantiro
travamento/
gerenciamento
de custos para
industria

Consolidar o

entendimento em Lei

de que os encargos
setoriais ndo devem
incidir na parcela de
consumo atendida

por geracdo propria

Racionalidade
dos modelos

comerciais de
autoproducgdo

Assegurar que
apenas os modelos

comerciais em que
haja investimento
por parte dos
consumidores sejam
enquadrados como
autoproducdo

O tratamento legal para essas duas questdes garante estabilidade aos
investidores, o que é fundamental para a continuidade dos investimentos em
autoprodugdo. Ajustes conduzidos com transparéncia fortalecem o regime,
enquanto alteragdes abruptas ou sem participagdo dos agentes afetados
produzem efeito inverso.

] abiape.com.br
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Iv Mercado de carbono

O Brasil deu passo significativo na politica climatica com a aprovagdo da Lei
n°15.042/2024, que institui o Sistema Brasileiro de Comércio de Emissées -
instrumento relevante para o cumprimento das metas do Acordo de Paris.

A implementagdo do novo marco regulatério, porém, exige atengéo ds
particularidades da estrutura produtiva brasileira. Como j& exposto, o Brasil
possui vantagem comparativa relevante em relagdo a outras economias: a
elevada participagéio de fontes renovaveis na matriz elétrica, o que reduz
as emissdes associadas ao consumo de energia elétrica industrial.

Nesse contexto, a ABIAPE aponta para a necessidade de:

o S o0
I Ampliag¢dao do mercado de creditos de carbono no setor

elétrico

Possibilitar a participa¢gdo dos agentes geradores de energia elétrica no
mercado de créditos de carbono, reconhecendo os desafios enfrentados na
implementagdo dos projetos e os atributos ambientais associados a
geragdo renovavel, criando mecanismos que permitam a emissdo,
comercializagdo e utilizagdo dos créditos de forma transparente e eficiente.

o0 . . . . A
Reconhecimento internacional da matriz elétrica
I I brasileira

Promover o reconhecimento, em dmbito internacional, da elevada
participagdo de fontes renovAveis na matriz elétrica brasileira, assegurando
que os produtos industriais nacionais possam ser reconhecidos como bens
de baixa pegada de carbono. Tal medida fortalece a competitividade da
induUstria brasileira no comércio internacional e valoriza os diferenciais
ambientais do pais.

I I I Incentivos a descarbonizagéo da industria

Estimular, via Tesouro Nacional, o desenvolvimento de linhas de crédito,
instrumentos financeiros e incentivos econémicos voltados &
descarbonizagdo da industria brasileira, ampliando a capacidade de
investimento em eficiéncia energética, eletrificagcdo de processos,
hidrogénio de baixa emissd@o e outras tecnologias de redugdo de emissoes.

[] abiape.com.br  [in|@abiape 9 ‘



v Prorrogacdo das concessoes de
hidrelétricas

A Lei n° 15.269/2025 permitiu que o poder concedente decida pela licitagdo ou
prorrogacdo das concessdes de usinas hidrelétricas com poténcia superior a
50 MW, outorgadas antes de 11/12/2003. Trata-se de um conjunto de 70 usinas,
que somam mais de 20 GW de capacidade instalada e cuja prorrogagdo das
concessdes apresenta potencial de receita para a Unido e para a modicidade
tarifaria estimado em R$ 13 bilhées [7].

Exclusivamente para usinas de autoprodugdo, os valores sdo os seguintes:

- Q
Jih v g
9o = Referentes a

empreendimentos

+1O GW 32 R$ 5,1 bi de autoproducdo

de capacidade usinas potencial de
instalada elegiveis arrecadacgao

Diferentemente de ativos de geragdo destinados exclusivamente ao mercado,
as usinas de autoprodugdo estéo, em regra, associadas a estratégias
industriais de longo prazo, desempenhando papel relevante na composigédo
de custos e na viabilidade econémica de atividades produtivas.

A autoproducgdo de energia &, por natureza, um ativo estratégico para a
inddstria. A prorrogacd@o da concesséo garante ao titular, simultaneamente,
dois beneficios essencidais:

Previsibilidade de custos de
longo prazo

Seguranca de suprimento

A unidade industrial manterd seu
fornecedor de energia ao longo do

Reducdo significativa da exposi¢do a
periodo de exploracéo

volatilidade do mercado de curto
prazo

Nesse sentido, &€ necessdria a atuagdo do poder concedente para
regulamentar o dispositivo legal, de modo a prever a prorrogacgéo das usinas
hidrelétricas enquadradas no regime de autoprodugéo, reconhecendo sua
func¢do estratégica para a seguranca energética, para a competitividade
industrial e para o desenvolvimento econémico do pais.

[7] Com base em reportagem do UOL, 2025.
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	A ABIAPE
	A Associação Brasileira dos Investidores em Autoprodução de Energia Elétrica foi instituída em 2004 com objetivo de defender os direitos e interesses dos autoprodutores.
	Os Associados da ABIAPE são responsáveis por:


	12%
	8%
	São grandes consumidores que investem na produção da própria energia e atuam em diversos setores
	Alumínio
	Automóveis
	Aço
	Ferro Ligas
	Gases Industriais
	Mineração
	Cimento
	Combustíveis
	Ouro
	Papel e Celulose
	Química
	Data Centers
	Siderurgia
	Atualmente, são 25 associados:

	O papel da Autoprodução no Brasil
	A autoprodução de energia elétrica (APE) é ativo estratégico que contribui com a competitividade industrial, com o desenvolvimento econômico e com a transição energética – três pilares fundamentais para o crescimento do País.

	Autoprodução como fator de competitividade industrial
	O custo da energia é determinante na equação econômica dos empreendimentos do setor industrial. Em segmentos eletrointensivos como alumínio, aço, papel e celulose, química, cimento, mineração e gases industriais etc., a energia representa parcela substancial do custo de produção – podendo alcançar 70% [1] – e possibilita a inserção do produto nacional em cadeias globais.
	A autoprodução atua como instrumento de travamento de custo. Ao investir em geração, a indústria deixa de estar exposta à volatilidade de preços, transformando a energia elétrica de variável de risco em variável controlada do plano de negócios.
	Em estudo encomendado pela ABIAPE e realizado pela Pezco Economics em 2023, constatou-se que o impacto anual do investimento APE no PIB é de R$ 31 bilhões. Desse montante, R$ 17 bilhões (55%) decorrem do ganho de competitividade industrial – e não dos investimentos em ativos de geração propriamente ditos ou da operação desses ativos.


	55%
	do impacto da APE no PIB vem do ganho de competitividade insutrial
	17 55%
	11 35%
	3 10%

	R$ 31 bilhões/ano - impacto da APE no PIB
	Autoprodução como vetor do desenvolvimento econômico
	Os efeitos econômicos da autoprodução são verificados para além do setor de energia elétrica. Os investimentos em energia elétrica não só contribuem para  a confiabilidade e a segurança sistêmica, mas impactam toda a cadeia produtiva. Para cada R$ 1,00 gasto pela APE, outros R$ 0,84 se somam em atividade econômica nos fornecedores, cadeias produtivas e consumo das famílias [2], alcançando os 27 estados da federação.


	R$ 1,84
	movimentados na economia para cada R$ 1,00 investido em autoprodução
	Estudo da Pezco Economic, realizado em 2023, dimensionou os impactos médios anuais da APE no período 1995–2018:
	Além disso, a autoprodução se posiciona como caminho natural para suprir as novas oportunidades da demanda elétrica brasileira – data centers de hiperescala, infraestrutura de inteligência artificial e produção de hidrogênio verde, segmentos cuja viabilidade econômica depende de garantia de suprimento e travamento de custo, exatamente o atributo da autoprodução.
	Autoprodução e a transição energética
	A autoprodução é peça estrutural da renovabilidade da matriz brasileira. Dos 35 GW instalados em 170 usinas dos associados da ABIAPE, 11% provêm de resíduos da própria indústria - biomassa e gás de processo,  aproveitando energeticamente os subprodutos industriais que seriam descartados diretamente no meio ambiente. Os outros 89% provêm de eólicas, solares e hidrelétricas, principais fontes da transição energética.


	89%
	O gráfico a seguir apresenta a potência instalada dos empreendimentos de associados da ABIAPE por fonte, em 2025.
	Hidrelétrica
	22 GW - 63%
	Fotovoltaica

	7 GW - 20%
	Eólica

	2 GW - 6%
	Termelétrica

	4 GW - 11%

	Essa característica da matriz de geração é vetor central da descarbonização da indústria brasileira, que atingiu 64,4% de renovabilidade em 2024 [3].
	Alguns números se destacam na indústria do Brasil, a exemplo da produção de alumínio nacional, com emissões cerca de 3,3 vezes inferiores à média global [4]. Já o cimento nacional emite aproximadamente 564 kg de CO₂/t, enquanto a média mundial supera a faixa de 630 kg/t.
	3,3 vezes
	Em segmentos de alta emissão, a eletrificação dos processos – com a substituição de queimadores a carvão e a gás por caldeiras e fornos elétricos, por exemplo – é o caminho viável para continuar a descarbonização. A autoprodução renovável é o instrumento que viabiliza essa eletrificação a custo competitivo, conferindo o atributo "energia limpa" diretamente ao produto industrial brasileiro.


	Propostas da ABIAPE
	As informações anteriores evidenciam que a autoprodução é ativo estratégico consolidado para o Brasil e cuja manutenção e expansão dependem da segurança jurídica e estabilidade regulatória, nesse sentido a ABIAPE priorizou 5 frentes que merecem atenção.

	Tratamento regulatório adequado ao ERCAP
	O ERCAP – Encargo de Potência para Reserva de Capacidade – é tema crítico para o setor elétrico: estudos setoriais projetam que o custo do encargo atingirá, conforme mostrado na figura a seguir, R$ 53 bilhões/ano em valores nominais até 2032 [5] - já tendo sido observada a antecipação da vigência de alguns contratos e, consequentemente, dos valores a serem pagos.
	Apesar dessa magnitude, a atual metodologia para pagamento do encargo distorce o sinal de preço e compromete a eficiência alocativa do encargo. O impacto é relevante a ponto de ameaçar a eletrificação da indústria e inviabilizar projetos como data-centers e plantas de hidrogênio verde. Além disso, o critério de rateio atual descola-se da determinação de rateio estabelecida pela Lei nº 15.269/2025.
	Nesse sentido, é urgente e de grande importância a atuação do Executivo para regulamentar o dispositivo legal, assegurando que o rateio reflita a contribuição efetiva de cada agente para a necessidade de contratação adicional de recursos para o atendimento ao sistema.

	II
	Solução estrutural aos cortes de geração (curtailment)
	Os cortes de geração atingiram patamar crítico. Como resultado, esse cenário tem forçado as empresas geradoras de energia a renegociar contratos de financiamento com bancos, além de pressionar as agências de rating a reavaliar o risco de crédito dos projetos de geração.

	R$ 6 bilhões
	é o prejuízo estimado do curtailment aos geradores eólicos e fotovoltaicos no ano de 2025
	A magnitude do problema é expressiva: estima-se que o curtailment tenha gerado prejuízo de cerca de R$ 6 bilhões aos geradores em 2025 [6].
	No caso da autoprodução, o problema é ainda pior. Ao terem a geração própria desconsiderada, os autoprodutores precisam comprar a geração para atendimento ao consumo. Nesses cenários, além do valor da própria energia, devem pagar, também, encargos setoriais e tributos.
	Como resultado, o impacto do curtailment para os associados ds ABIAPE em 2025 foi de R$ 1,5 bilhão.
	Diante dessa situação, a Associação elencou 3 prioridades para atuação com relação ao curtailment:

	R$ 1,5 bilhão
	é o prejuízo estimado aos autoprodutores em função do curtailment em 2025
	Equalização dos impactos entre os agentes afetados
	Minimização dos impactos individuais aos agentes solares, eólicos e hidrelétricos, mediante o resultado esperado da Consulta Pública ANEEL nº 045/2019

	Participação da MMGD na solução do problema
	Por meio de alteração legislativa que estabeleça mecanismo de compensação dessa modalidade aos demais geradores que prestam o serviço sistêmico de redução de geração
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	Marco regulatório da autoprodução
	Garantir o travamento/ gerenciamento de custos para indústria

	ii
	Racionalidade dos modelos comerciais de autoprodução


	IV
	Mercado de carbono
	Ampliação do mercado de créditos de carbono no setor elétrico
	Reconhecimento internacional da matriz elétrica brasileira

	ii
	Incentivos à descarbonização da indústria

	iii
	Prorrogação das concessões de hidrelétricas
	A Lei nº 15.269/2025 permitiu que o poder concedente decida pela licitação ou prorrogação das concessões de usinas hidrelétricas com potência superior a 50 MW, outorgadas antes de 11/12/2003. Trata-se de um conjunto de 70 usinas, que somam mais de 20 GW de capacidade instalada e cuja prorrogação das concessões apresenta potencial de receita para a União e para a modicidade tarifária estimado em R$ 13 bilhões [7].
	Exclusivamente para usinas de autoprodução, os valores são os seguintes:



	+10 GW
	R$ 5,1 bi
	Referentes a empreendimentos de autoprodução
	Diferentemente de ativos de geração destinados exclusivamente ao mercado, as usinas de autoprodução estão, em regra, associadas a estratégias industriais de longo prazo, desempenhando papel relevante na composição de custos e na viabilidade econômica de atividades produtivas.
	A autoprodução de energia é, por natureza, um ativo estratégico para a indústria. A prorrogação da concessão garante ao titular, simultaneamente, dois benefícios essenciais:

	Segurança de suprimento
	Previsibilidade de custos de longo prazo
	Nesse sentido, é necessária a atuação do poder concedente para regulamentar o dispositivo legal, de modo a prever a prorrogação das usinas hidrelétricas enquadradas no regime de autoprodução, reconhecendo sua função estratégica para a segurança energética, para a competitividade industrial e para o desenvolvimento econômico do país.
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